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Apresentamos, com grande alegria, o volume 4, número 2, da Revista Latino-

Americana de Criminologia. 

Este número conta com o dossiê “Justiça criminal e punição em um mundo em 

transformação: novas tecnologias, economia política e mudança climática”, com seis 

artigos que investigam os impactos dessas transformações na justiça criminal e nas 

práticas punitivas. Esses artigos debatem categorias e questões como dano social, as 

relações entre as tecnologias de análise de grandes conjuntos de dados (big data) e as 

mudanças nas práticas policiais e judiciais, notadamente a possibilidade de análises 

preditivas. Outro elemento de interesse do dossiê é o papel das transformações 

econômicas e políticas no Brasil e na América Latina quanto à economia política da pena. 

A mudança climática, por fim, é também um eixo temático, propondo-se a traçar 

conexões com a criminologia e a penologia, destacando-se o crescimento do campo da 

criminologia verde, com matriz crítica, nos últimos anos. 

Nessa proposta, emerge a questão “Qual é a função do “trabalho” na prisão?”, 

discutida em O papel do trabalho no cárcere: discursos institucionais de Tribunais estaduais 

brasileiros sobre o trabalho na prisão Por meio de uma análise dos discursos judiciais dos 

vinte e sete Tribunais de Justiça brasileiros, as autoras Ana Luisa L. de A. Barreto, Luciana 

Costa Fernandes e Renata Saggioro Davis problematizam a noção de “trabalho no 

cárcere” e refletem sobre como essas Cortes têm definido as “funções” do trabalho, quais 

trabalhos têm sido oferecidos e como a economia política da pena aparece nos 

documentos analisados, que apontam para a importância do Poder Judiciário na gestão 

do complexo industrial-prisional brasileiro. 

O dossiê traz, ainda, uma leitura de corte foucaultiano sobre as tecnologias de 

vigilância, proposta por Maria Eduarda de Oliveira Duarte, Bruno Cavalcante Leitão 

Santos e Francisco de Assis de França Júnior em O controle biopolítico e o uso de dados das 

câmeras de vigilância em locais públicos. Este artigo discute como essa tecnologia constitui 

um modo de gestão biopolítica da população e põe em jogo questões relativas aos 

direitos fundamentais. Enfocando a Lei Geral de Proteção de Dados (2018) e a 

Constituição Federal de 1988, reflete-se sobre a insegurança jurídica resultante da 



 

 
Revista Latina Americana de Criminologia | Volume 4º, nº 2 | Editorial 

ausência de uma legislação específica que disponha sobre o uso dos dados obtidos pela 

tecnologia em questão. 

Na sequência, os modos pelos quais as relações entre a psicologia e o controle 

social passam por uma inflexão com a tecnologia do monitoramento eletrônico são 

tematizadas em Da psicologia comportamental ao controle social: os discursos e 

possibilidades do uso da monitoração eletrônica como pressuposto de humanização da pena 

no Brasil de autoria de Marcos Aurélio Sloniak e Arthur Trindade M. Costa. Retomando 

as pesquisas que levaram ao desenvolvimento deste aparato de vigilância, assim como a 

legislação brasileira a respeito do tema, o artigo questiona os impactos da tecnologia no 

Brasil, sob a perspectiva das teorias sociológicas e criminológicas, apontando para a 

expansão punitiva e de vigilância sem reflexos no superencarceramento ou na melhoria 

do combalido sistema prisional brasileiro. 

O quarto artigo do dossiê, Colonialismo tardio, mineração e violações de direitos 

humanos: reflexões a partir da obra de Eugenio Raúl Zaffaroni, de Hugo Leonardo Rodrigues 

Santos, pensa as relações entre as violações de direitos no âmbito da mineração e o 

momento presente do colonialismo, desde uma mirada orientada pela obra de Eugenio 

Raúl Zaffaroni. Por meio de uma revisão da literatura em criminologia crítica, na 

sociologia da punição, nos trabalhos sobre a mineração e nos escritos de Zaffaroni, o 

trabalho expõe a centralidade da mineração como estratégia da formação e 

movimentação das estruturas de poder do colonialismo na América Latina, de modo a 

engendrar a exploração e a subalternização econômica dos povos originários e das 

populações africanas sequestradas para o continente. Na contemporaneidade, salienta-

se o papel da mineração na reprodução da dependência e do subdesenvolvimento, assim 

como na produção de massivas violações de direitos humanos, mortes e danos 

ambientais. 

Em Responsabilização pela Via da Alteridade: Valores e Vertentes da Justiça 

Restaurativa, Letícia Pereira de Lemos e Ricardo Gueiros Bernardes Dias propõem uma 

reflexão a respeito dos objetivos de uma concepção de Justiça Restaurativa voltada à 

responsabilização. O texto debate o conceito, os valores e vertentes que compõem este 
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campo, além de refletir sobre as noções de censura não-punitiva e alteridade. O artigo 

pretende contribuir para a discussão a respeito dos modelos de Justiça Restaurativa a 

serem implementados no Brasil e na América Latina. 

Como convidados, Ana Beatriz Gonçalves Feliz e Evandro Charles Piza Duarte 

apresentam o artigo Dilemas do uso da Tecnologia de Reconhecimento Facial: O caso do 

Uruguai e o uso do reconhecimento facial na segurança pública desportiva como vitrine 

tecnológica. Com base em um estudo de caso e na análise das normas aplicáveis e das 

manifestações judiciais relativas à tecnologia de reconhecimento facial (FRT), o texto 

aponta a falta de transparência quanto ao seu uso, o que ofende princípios democráticos, 

como a publicidade e a finalidade dos atos administrativos. 

O artigo O silenciamento dos danos causados pelo glifosato no Brasil: simbiose 

estatal-corporativa e colonialismo químico, das convidadas Julia de David Chelotti e Marília 

de Nardin Budó, problematiza a comercialização do herbicida glifosato, no Brasil, e o 

dano social decorrente, sob a perspectiva da criminologia verde e analisando as relações 

entre Estado e mercado, materializada na disputa entre cientistas, agências econômicas 

e políticas, e organizações internacionais como a Organização Mundial da Saúde. 

Nos dois artigos do fluxo contínuo, outras temáticas relevantes são abordadas. 

É o caso do papel do racismo estrutural no instituto processual-penal da busca pessoal e 

na atitude suspeita, sobre o qual discorrem Agnes Pauli Pontes de Aquino, Heitor Veras 

dos Santos Bezerra e Leticia Coelho Crispim em O Processo Penal Brasileiro como o navio 

negreiro moderno: uma análise do racismo estrutural no instituto da busca pessoal e da atitude 

suspeita. Neste texto, considera-se o racismo como elemento estruturante das 

instituições brasileiras e da formação de seus agentes, para pensar seus efeitos na 

realização de abordagens e buscas pessoais e a necessidade de reformas legislativas 

voltadas ao enfrentamento desse estado de coisas. 

A questão da monitoração eletrônica é tematizada, também, em Prisão a Céu 

Aberto: a Ineficácia da Monitoração Eletrônica de Pessoas como Alternativa ao Sistema 

Prisional Brasileiro por Fernanda Analú Marcolla e Maiquel Ângelo Dezordi Wermuth. 

Aqui, o foco da discussão recai sobre a falência das promessas de que essa tecnologia 
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contribuiria para reduzir o “estado de coisas inconstitucional” do sistema carcerário 

brasileiro, como declarado pelo Supremo Tribunal Federal. O texto, então, põe em jogo 

a questão a respeito do papel efetivo do monitoramento, se seria ele uma alternativa ou 

uma extensão do cárcere. 

Desejamos uma boa leitura! 

André R. Giamberardino  
Universidade Federal do Paraná  – UFPR 

Jose Ángel Brandariz-García  
Universidad de A Coruña – Espanha 

Marília D. Budó  
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 

Coordenadores 
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